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A educação tem um papel fundamental na formação de indivíduos
críticos, criativos e independentes. No entanto, ao longo da história, o
sistema educacional tem sido usado como uma ferramenta para moldar a
sociedade de maneira rígida, promovendo mais a obediência e a
conformidade do que o pensamento crítico e a inovação.

O Sistema Educacional e a Formação de
Camelos

Jean Piaget dizia que "a criança à nascença é uma tábua rasa onde tudo
se pode escrever". Isso significa que o aprendizado e a experiência são
os principais fatores que definem como uma pessoa pensa e age no
mundo. No entanto, a forma como a educação é estruturada muitas
vezes restringe essa capacidade infinita de aprender e questionar.

Friedrich Nietzsche descreveu um processo de evolução do espírito
humano em três estágios: o camelo, o leão e a criança. No estágio do
camelo, o indivíduo é carregado de obrigações, ensinado a obedecer e a
aceitar o mundo como ele é. Muitas escolas preparam os alunos



exatamente para esse estágio, ensinando-os a seguir regras, a aceitar
hierarquias e a evitar questionamentos.

A educação tradicional se estrutura em moldes rígidos que enfatizam a
memorização e a repetição em detrimento da experimentação e do
pensamento crítico. Isso leva ao desenvolvimento de indivíduos que, ao
longo da vida, sentem dificuldade em desafiar normas estabelecidas ou
buscar alternativas inovadoras.

O Medo do Caos e a Supressão da
Criatividade

A escola moderna, em grande parte, ensina as crianças a pensar dentro
de padrões pré-estabelecidos. A criatividade é desencorajada, pois
muitas vezes não se encaixa nas normas e regras estabelecidas. Os
alunos são levados a acreditar que há apenas uma resposta correta, e
que o erro deve ser evitado a todo custo. No entanto, o erro é parte
essencial do aprendizado e da inovação. Grandes avanços científicos e
tecnológicos surgiram de tentativas frustradas e descobertas
inesperadas.

A educação também impõe ideologias e crenças sem permitir que os
alunos desenvolvam seu próprio pensamento crítico. Em vez de serem
incentivados a explorar diferentes perspectivas e formar suas próprias
opiniões, são condicionados a aceitar verdades prontas. Isso cria uma
sociedade conformista, onde as pessoas evitam questionar e
simplesmente seguem o fluxo.

O Caminho do Leão: A Rebelião Contra a
Opressão

Algumas pessoas, ao longo da vida, rompem com esse sistema e
passam para o estágio do "leão" descrito por Nietzsche. Este é o
momento de questionamento, de rebelião contra normas opressoras e da
busca por independência de pensamento. No entanto, esse processo
não é fácil. Quem desafia o status quo muitas vezes enfrenta resistência
da sociedade, que vê com maus olhos aqueles que saem do caminho
convencional.

Empresas, governos e instituições frequentemente preferem pessoas
que seguem ordens sem questionar, em vez de indivíduos que desafiam
normas e propõem novas soluções. Isso explica por que ambientes de
trabalho burocráticos, por exemplo, podem ser pouco inovadores e
altamente resistentes à mudança.

O Estágio da Criança: A Liberdade Criativa

O estágio final descrito por Nietzsche é o da "criança" – um espírito livre,
criativo, curioso e sem medo de explorar o mundo. Esse é o estágio em
que o indivíduo finalmente se liberta das amarras da obediência cega e
passa a criar, a brincar e a reimaginar a realidade ao seu redor.



Infelizmente, a sociedade raramente incentiva essa transformação.
Quando adultos tentam recuperar essa liberdade, muitas vezes sentem
que estão "voltando a ser crianças", pois redescobrem a alegria de
aprender, experimentar e criar sem medo do julgamento.

O que seria necessário para criar uma educação que incentive essa
liberdade criativa?

Empoderamento dos alunos: Permitir que os estudantes tenham
mais autonomia sobre seu próprio aprendizado, escolhendo
projetos e explorando áreas que despertam sua curiosidade.
Aprendizado baseado em experimentação: Em vez de focar
apenas na memorização, dar espaço para o erro e o aprendizado
por tentativa e erro.
Interdisciplinaridade: Combinar diferentes áreas do conhecimento
para permitir conexões inovadoras e uma compreensão mais ampla
do mundo.
Professores como guias e não como autoridades absolutas:
Em vez de apenas transmitir conhecimento, o professor deve atuar
como facilitador, ajudando os alunos a desenvolverem suas
próprias habilidades e descobertas.
Abolição do medo de errar: Criar um ambiente onde o erro seja
visto como uma etapa do aprendizado, e não como um fracasso.

Conclusão

O sistema educacional, como está estruturado hoje, tende a produzir
indivíduos conformistas, ensinando-os a seguir ordens e evitar desafios.
No entanto, o verdadeiro progresso vem daqueles que ousam questionar,
experimentar e criar novas possibilidades.

É possível construir uma sociedade onde as crianças cresçam sem
perder sua criatividade e curiosidade natural. Para isso, é necessário
repensar a forma como ensinamos e como moldamos as mentes das
futuras gerações. Uma educação que encoraje o espírito de descoberta e
a liberdade de pensamento pode levar a um mundo mais inovador, mais
humano e mais rico em possibilidades. Como dizia Einstein, "a
imaginação é mais importante que o conhecimento" – e talvez essa seja
a chave para uma educação verdadeiramente libertadora.

Francisco Gonçalves 
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Portugal 2026: Um Orçamento de Estado Disruptivo e Inovador
criado pela IA.
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